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Figura 91: Influência da quantidade de enzima β-glicosidase de Aspergillus niger 
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RESUMO 

 

Sabendo da importância dos compostos fitoestrogênios quanto às propriedades hormonais e 

da necessidade de um controle de qualidade do conteúdo de compostos bioativos em 

alimentos e medicamentos fitoterápicos, uma metodologia para determinação simultânea das 

principais isoflavonas da soja, daidzeína e genisteína, foi desenvolvida através da voltametria 

de onda quadrada (VOQ) utilizando eletrodo sólido de amálgama de prata (AgSAE). A 

presença do surfactante catiônico BCTA durante as reduções da daidzeína e genisteína 

proporcionou uma boa separação e definição dos picos das isoflavonas, com Epc = -1,45 V vs. 

Ag/AgCl para daidzeína e Epc = -1,56 V vs. Ag/AgCl para genisteína. Os parâmetros 

instrumentais que influem na técnica de VOQ foram otimizados, assim como o tipo do 

eletrólito suporte e a concentração do surfactante BCTA.  Nas melhores condições, os limites 

de quantificação foram de 1,59x10-6 e 1,87x10-6 mol L-1, para daidzeína e genisteína, 

respectivamente. Devido à existência de 12 compostos isoflavônicos na soja, sendo que 9 se 

apresentam sob a forma glicosilada, tornou-se necessário o uso de hidrólise enzimática nas 

amostras de soja, antes da aplicação da metodologia desenvolvida. A produção de enzimas β-

glicosidase utilizando fungos, Aspergillus niger e Aspergillus oryzae, em meio à fermentação 

semi-sólida foi avaliada quanto às atividades enzimáticas e específicas, à purificação dos 

extratos enzimáticos, ao grau de conversão das isoflavonas glicosiladas e às melhores 

condições nas reações de hidrólise. Nestes estudos, o fungo Aspergillus niger purificado com 

acetona forneceu uma ótima atividade específica e elevado grau de conversão das isoflavonas 

glicosiladas. A metodologia foi aplicada em produtos comerciais de soja, utilizando a 

hidrólise enzimática no tratamento das amostras. Outro foco desta pesquisa foi o estudo da 

interação das isoflavonas com os surfactantes catiônico BCTA e aniônico DSS, devido à 

grande influência observada pelo uso destes no perfil voltamétrico de redução da daidzeína e 

genisteína. Os estudos do comportamento de redução das isoflavonas na presença de 

surfactantes foram realizados em eletrodo de mercúrio de gota pendente, utilizando as 

técnicas de voltametria cíclica (VC) e cronocoulometria. Na presença de BCTA os processos 

de redução da daidzeína e da genisteína se mostraram completamente irreversíveis e na 

presença do surfactante DSS estes processos apresentaram características de reversibilidade. 

Visando complementar o desenvolvimento e a aplicação de metodologias eletroanalíticas, as 

isoflavonas formononetina e biochanina A foram estudadas em AgSAE através da técnica de 
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VOQ. Nesta metodologia o uso do surfactante BCTA também se mostrou fundamental, 

obtendo a separação e definição dos picos de redução das isoflavonas, com Epc = -1,43 V vs. 

Ag/AgCl para formononetina e Epc = -1,56 V vs. Ag/AgCl para biochanina. A otimização do 

tipo de eletrólito suporte, pH, concentração de surfactante BCTA e demais parâmetros 

instrumentais da técnica de VOQ, permitiu alcançar limites de quantificação de 5,08.10-7 e 

6,86.10-7 mol L-1 para a formononetina e biochanina A, respectivamente. Esta metodologia foi 

aplicada com sucesso em amostras do medicamento fitoterápico do extrato da planta 

Trifolium pratense sem a necessidade do uso de hidrólise enzimática. 

 

Palavras-Chaves: Isoflavona aglicona, surfactante BCTA, enzima β-glucosidase, técnicas 

eletroquímicas. 
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